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PROTOCOLO DE REFERENCIAÇÃO ENTRE O HOSPITAL DO LITORAL ALENTEJANO E O AGRUPAMENTO DOS CENTROS DE SAÚDE DO ALENTEJO LITORAL

O presente protocolo de referenciação visa a cooperação científica, técnica e pedagógica, e rege-se pelas cláusulas seguintes, sendo celebrado entre o Hospital do Litoral Alentejano E.P.E, abaixo designado por HLA E.P.E., representado pela Presidente do Conselho de Administração Dra. Maria Adelaide Belo Alves Parreira e o Agrupamento dos Centros de Saúde do Alentejo Litoral, abaixo designado por ACESAL, legalmente representado pelo Director Executivo, Dr. Paulo Jorge Espiga Alexandre.

É entendido como um instrumento que enquadra e clarifica as formas de articulação entre as duas entidades, e que define o âmbito das participações de acordo com os interesses, necessidades e limitações de ambas as partes.

Este protocolo orientar-se-á pelos princípios do respeito mútuo pela cultura organizacional e pela liberdade de decisão de cada uma das instituições quanto ao interesse, oportunidade e possibilidade de desenvolvimento conjunto das intervenções abaixo especificadas, bem como o de promover a adequação da missão quer do HLA, quer do ACESAL, no âmbito da prestação de cuidados, atendendo às actuais tendências assistenciais em saúde, tomando em consideração as inovações técnicas e científicas.

Cláusula Primeira

Objecto

1. Constitui objecto do presente protocolo o desenvolvimento do trabalho em equipa e em rede na área dos cuidados paliativos, com a finalidade de articular o seguimento do doente/família que necessitam destes cuidados, optimizando os esforços e capacidade de ambas as entidades.

2. Este protocolo visa enquadrar todas as medidas que vierem a resultar da sua implementação, de acordo com as orientações nacionais e das resultantes do consenso dos órgãos de governação clínica das duas entidades.
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Cláusula segunda

Justificação do protocolo
1. A celebração deste protocolo permite criar as condições para que seja possível:

a. Uniformizar em toda a região o modo de seguimento e controlo dos doentes que necessitam de cuidados paliativos.

b. Disponibilizar no Alentejo Litoral um serviço diferenciado e articulado.

c. Contribuir para a promoção da qualidade de vida, até ao fim da vida do doente, e prevenção de complicações e intercorrências.

d. Obter ganhos em saúde por via da integração e continuidade de cuidados de saúde.

e. Reduzir os custos directos e indirectos associados a estes doentes.

f. Maximizar a eficiência global do sistema de saúde.

Cláusula Terceira

Objectivos do Protocolo

1. Determinar a magnitude do problema no Alentejo Litoral.

2. Identificar e caracterizar os doentes que necessitam de cuidados paliativos do Alentejo Litoral.

3. Analisar a prestação e utilização de cuidados de saúde por estes doentes.

4. Desenvolver modelos de actuação conjunta no seguimento e controlo dos doentes que necessitam de cuidados paliativos, definindo critérios de referenciação HLA-ACESAL e ACESAL-HLA.

5. Desenvolver ferramentas de utilização comum para aplicação dos modelos de actuação conjunta.
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                                                                  Cláusula quarta

Obrigações
1. Compete a ambas as partes:

a. Disponibilizar os seus funcionários para efectuar as actividades consensualizadas, criando-se grupos de trabalho por áreas temáticas, no âmbito dos respectivos órgãos de governação clínica.

b. Desenvolver as actividades para prossecução dos objectivos anteriores.

c. Suportar todos os encargos dos seus profissionais decorrentes das actividades no âmbito do protocolo.

d. Respeitar as decisões tomadas conjuntamente.

e. Partilhar entre si toda a informação necessária para o desenvolvimento do protocolo e planeamento posterior à obtenção de resultados.

f. Produzir informação sobre o desenvolvimento do projecto e divulgá-la aos seus colaboradores e superiores.

Cláusula quinta

Funcionamento
1. As acções a desenvolver no âmbito deste protocolo serão consensualizadas nas reuniões trimestrais entre o HLA e o ACESAL.

2. As acções a desenvolver resultarão do consenso obtido nessas reuniões entre os representantes das duas entidades, acompanhado de cronograma específico para cada acção.

Cláusula sexta

Avaliação

1. a avaliação deste protocolo será efectuada tendo por base a monitorização dos seguintes indicadores:

a. N.º de doentes referenciados

b. N.º de folhas de referenciação preenchidas

c. N.º de folhas de referenciação recebidas
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d. N.º de e-mails enviados

e. N.º de e-mails recebidos

f. N.º de telefonemas realizados

g. N.º de telefonemas recebidos

h. N.º de reuniões planeadas

i. N.º de reuniões realizadas

j. N.º de casos discutidos

k. N.º de novos casos

l. N.º de doentes em seguimento

m. Listagem mensal de doentes referenciados por cada equipa

CLÁUSULA SÉTIMA

VALIDADE

1. O presente protocolo é válido por um ano após a sua assinatura, dependendo a sua renovação de avaliação conjunta pelo HLA e ACESAL.

2. O presente protocolo pode ser denunciado, por qualquer das partes, através da comunicação dessa vontade com antecedência mínima de sessenta dias.

Alcácer do Sal,    ___ de ______________ de 2011

O HOSPITAL DO LITORAL ALENTEJANO E.P.E          O AGRUPAMENTO DE CENTROS 

DE SAÚDE DO ALENTEJO LITORAL

​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​____________________________________________      ______________________________________

         Dra. Maria Adelaide Belo Alves Parreira                        Dr. Paulo Jorge Espiga Alexandre

       (Presidente do Conselho de Administração)                                   (Director Executivo)

